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1 INTRODUÇÃO
O ambiente costeiro e marinho, conforme Polasky, et.al. (2005), fornece bens, serviços e funções que são fundamentais à vida na terra e a perda de biodiversidade afeta diretamente o bem-estar da humanidade, dependente dos sistemas naturais provedores desta ampla variedade de bens e serviços ambientais. 

Os ecossistemas marinhos suportam importantes atividades antrópicas como a pesca, turismo, exploração de petróleo e gás, e a própria conservação de áreas marinhas, que muitas vezes podem responder a interesses específicos da sociedade. De fato, todas as atividades ditas antrópicas apresentam algum tipo de impacto sobre a biodiversidade marinha, diretamente ao afetar a exploração de recursos vivos e indiretamente ao alterar habitats e impactar a estrutura e funcionamento das cadeias tróficas marinhas. As ameaças à biodiversidade das zonas costeiras e marinhas são destacadas pela perda de habitats, sobre-exploração dos recursos naturais, poluição e mudanças climáticas (ver Pauly,et.al., 2006., Perez, 2010., Porter, 2002). 
A partir do conhecimento dos ecossistemas costeiros e marinhos da região Sul do Brasil, dos bens e serviços ambientais e das atividades socioeconômicas atuantes na área em estudo, e das atividades econômicas de uso e exploração dos recursos naturais no mar (petróleo, gás, turismo, portuário, etc.), este projeto propõe como objetivo identificar relevantes problemas relacionados ao uso e conservação da biodiversidade costeira e marinha, e indicar metodologias econômicas aplicáveis à resolução desses problemas, criando assim um portfólio técnico-científico de base econômica para trabalhar na mitigação dos problemas, subsidiando a formulação de políticas públicas para o mar. 
Este estudo está em seu início, e será desenvolvido na Unidade de Pesquisa em Economia Costeira e Marinha – UPEC/ICEAC. Este projeto abrange a área de Economia Costeira e Marinha, Ciências Sociais Aplicadas e foi elaborado com o propósito de avançar no programa do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia para o Mar – INCT-Mar/COI (INCT-Mar/COI, 2010), um dos Programas do MCT sediado nesta Universidade (FURG).
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
O método é descritivo, de análise, com uma ampla pesquisa bibliográfica do tema em questão. Este estudo terá como ponto de partida uma ampla revisão de literatura, com a meta de entender os conceitos de bens e serviços providos pelos ecossistemas e também a área de estudo.
Após este entendimento conceitual, e de conhecimento da área de estudo em questão, serão identificados os ecossistemas naturais na área de estudo do projeto, classificando os diferentes bens e serviços ambientais, caracterizando as atividades socioeconômicas vigentes na área em estudo e estruturando toda esta informação em uma matriz, inter-relacionando todos os dados, de forma a possibilitar destacar os impactos negativos relevantes (externalidades negativas) referentes ao uso e conservação da biodiversidade costeira e marinha. Na próxima etapa, será realizada uma análise de todo o conteúdo, indicando metodologias de análises econômicas e valoração econômica do uso dos recursos naturais e ambientais das zonas costeiras e marinhas, com base na economia ambiental, a serem aplicadas como estudo da mitigação dos impactos negativos relacionados previamente neste estudo.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados esperados deverão advir da constituição da matriz de dados que integram os bens e serviços ecossistêmicos da área estudada com as atividades socioeconômicas vigentes, e sua análise destacará os impactos negativos que impedem o uso e a conservação da biodiversidade costeira e marinha, e identificará metodologias de análises econômicas e métodos de valoração econômica a serem aplicados na mitigação dos problemas identificados. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Todo esse estudo se constituirá em instrumento de política pública para o desenvolvimento de zonas costeiras e marinhas, considerando a proposta de suporte à formulação de políticas públicas para o mar. 
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